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RESUMO

Esta pesquisa tem por objetivo estudar como o professor do ensino fundamental relaçiona  sua visão da realidade, sua concepção de medida, e a elaboração do conceito de número.  Será proposto aos professores, alunos do curso de pedagogia de uma Universidade Pública,  atividades de ensino- aprendizagem  sobre medição, número e concepção da realidade. A atuação como professora e pesquisadora caracteriza a pesquisa de intervenção nas ações expressas em situações de ensino.

Os pressupostos deste estudo estão amparados nas teorias do conhecimento e baseados no desenvolvimento conceitual e tem em  DAVIDOV (1982) e  KOPNIN (1978)  alguns de seus representantes. A construção do conhecimento, para esses autores, apresenta fluência  e compõe a natureza do pensar científico. 

Para  Kopnin, as formas de pensamento – juízos e conceitos – são construidas durante todo o processo de aquisição do conhecimento bem como na dinâmica histórica que consiste no surgimento e desenvolvimento desses pensamentos. Os juízos e conceitos de medida e grandeza constituem conexões básicas para a elaboração do conceito de número e são considerados como fundamentais para o desenvolvimento do conhecimento e linguagem matemática. De acordo com Davidov, o pensamento é o movimento das formas das atividades da sociedade historicamente constituidas e apropriadas pelo homem
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INTRODUÇÃO


O interesse desta estudo tem origem nos resultados da minha pesquisa de Mestrado intitulada  ‘A Quebra da unidade e o Número Decimal” (Cunha, 2002) e que teve por objetivo diagnosticar como  alunos de 2ª a 5ª série do nível fundamental lêem, interpretam e dão significado ao número decimal.  Nela,  pude constatatar  que   a maioria dos alunos têm dificuldade na compreensão do significado e da representaçãnão do número com vírgula, e ainda, ignoram a vírgula e operam com número decimal como se fosse número natural. Portanto, os alunos não reconhecem o número racional em nenhuma de suas representações. Percebi que há falhas de conceitualização dos números decimais durante a conversão das representações da linguagem natural escrita ou falada para a decimal escrita. Embora conseguissem ler corretamente o número na representação decimal, pude concluir que o entendimento da linguagem não encerra a compreensão do conceito em sua total complexidade. 


 Há consenso entre educadores e pesquisadores  sobre as  dificuldades apresentadas pelos alunos com respeito a aprendizagem significativa de conceitos Matemáticos e conceitos Físicos. Esta mesma dificuldade foi por mim constatada, quando atuei  como professora de matemática e física e como capacitadora em Projetos de Educação Continuada para professores da rede pública e privada do Estado de São Paulo. 


O ensino dos números com enfoque na linguagem formal, desvinculado  da associação com  a medida, é um dos fatores da  dificuldade da aprendizagem conceitual dos números racionais e tem conseqüência  na matemática e na  física, cuja  aprendizagem dos conceitos está vinculada à leitura e interpretação tanto das medidas quer sejam de  comprimento linear, massa, tempo,  comprimento angular ou outros.


Em seus estudos sobre a inter-relação forma e conteúdo no desenvolvimento conceitual da fração, Catalani (2002)comprovou que o ensino e consequentemente a aprendizagem dos números tem-se limitado a  aplicação do conceito, no qual  o número é entendido e tratado apenas  como ferramenta para cálculos. A aprendizagem de  técnicas operatórias que normalmente ocorre de forma repetitiva, mecânica,  não favorece  a elaboração tanto pelos professores quanto por seus alunos, dos nexos conceituais da idéia da medida com o conceito do número . 

Sob o ponto de vista da ciência, a visão do mundo depende da compreensão dos fenômenos e das leis que regem esses fenômenos. Esse conhecimento por sua vez, está vinculado ao conhecimento quantitativo das grandezas que constituem esses fenômenos. Por toda a parte, em todas as ciências  há a tendência para o quantitativo, e portanto  para a “medida”, de modo  que se pode afirmar que o estado propriamente científico de cada ramo só começa quando nele se introduz a medida e o estudo da variação quantitativa com explicação da evolução qualitativa. Interessa-nos em particular estudar a concepção dos educadores sobre sua  visão da realidade e a relação desta com o estudo qualitativo e quantitativo das grandezas . 

 A realidade que nos cerca na maioria das vezes é entendida de forma estática, como é o caso das contagens de elementos de um conjunto, ou da medição de certos estados instantâneos como a posição de um corpo móvel numa estrada, ou o valor da temperatura e outros. No entanto, a realidade não é estática mas, está em constante movimento. A concepção de realidade em movimento, já era conhecida pelo filósofo grego Heráclito, segundo o qual. “tudo flui, tudo dévem”. Tal concepção de movimento só pode ser traduzida pela fluênca e pelo  movimento relativo entre duas grandezas e cuja expressão  resulta numa razão. Para Hogben ( 1970), a matemática é a linguagem das grandezas, e esta por sua vez,  implica  na noção de medida.

 


 “A necessidade de medições exatas surgiu naturalmente da prática de registrar o tempo, pré requisito essencial da vida metropolitana. É certo que o homem aprendeu a medir angulos muito antes de se dar o incômodo de medir comprimentos.’’ (Hogben (1970).

O conceito de grandezas está associado a compreensão da qualidade e quantidade. A quantidade associada a qualidade é em geral expressa pela medida (Caraça,1998). A qualidade de um ser, corresponde ao conjunto de relações em que um determinado ser se encontra com os outros seres de um agregado. Não se pode falar de  em qualidade  intrínseca de um ser ou objeto. As qualidades de um ser dependem das relações entre seres. A quantidade é um atributo da qualidade (idem). O termo quantidade no senso comum é sinônimo de número, na linguagem científica e filosófica o termo quantidade, por vezes tem sentido diferente. “Aristóteles definiu quantidade como aquilo que é divisível em dois ou mais elementos integrantes, dos quais cada um é por natureza uma coisa una e determinada. Explicar um fenomeno é explicar a evolução de seu isolado. Essa evolução manifesta-se pela “alteração de suas qualidades” (Caraça,1998). 

A  aprendizagem do número racional, feita de forma  formal, desvinculada da aprendizagem conceitual e desvinculada do conceito de medida  , tanto pelo professor quanto pelo aluno  não possibilita compreender a linguagem das grandezas. Implica  pois na falta de conexão entre o enfoque  contínuo da grandeza com a medida, o que  induz ao educando a uma falsa interpretação da realidade.


A importância do conceito de número, de medida para os conhecimento físicos e suas implicações sobre o conhecimento da realidade, é enfatizada por Bohn(1980), segundo o qual, “a medida deve ser expressa mais detalhadamente por meio da razão ou proporção (do latin Ratio)” (Bohn, 1980). Essa ratio, não é necessariamente uma mera proporção numérica, mas em geral um tipo qualitativo de proporção.  A noção de medida, de acordo com Bohn (1980), desempenha desde a antiguidade, um papel fundamental na visão pessoal e geral de mundo. 


A concepção de medida  tem estreita relação com a visão da realidade. O estudo do movimento de um objeto, por exemplo, está diretamente relacionado com a medida de sua posição em certo tempo.  Como podemos afirmar, em um determinado referêncial, se há ou não movimento se não medirmos o tempo e o relacionarmos com  suas posições . Portanto,   é o  conceito de medida, um dos principais fatores que contribui para a construção e generalização do conceito de número raciconal. 


A tensão criativa, conforme a pesquisa de Catani(2001), ocorre quando o aluno,  a partir da dificuldade, participa criativamente do estabelecimento da subunidade de medida. Essa dificuldade, também segundo CARAÇA (1998), surge quando o aluno ao comparar a unidade de medida com a dimensão a ser medida, percebe que aquela não cabe um número inteiro de vezes nesta. Entendemos que é nesta dificuldade que se estabelece o nexo entre medida e número  e que ocorre da necessidade de subdivisão da unidade de medida.  É na tentativa de resolver o problema de medir as sobras que ocorre a necessidade de subdivisão da unidade de medida. De acordo com CARAÇA (1998), HOGBEN (1970) e ALEKSANDROV(1988), as necessidades de contagem e de medição entre outras exigências da vida real são como base para o desenvolvimento do conhecimento e linguagem matemática.


Enquanto o estudo anterior, caracterizava-se como um estudo diagnóstico, o presente  trabalho tem como natureza metodológica  o caminho do movimento da história do conceito na abordagem do conceito de grandeza.

DESENVOLVIMENTO,  DISCUSSÃO e CONSIDERAÇÕES FINAIS 


A experiência como professora de física tem mostrado que o aluno não consegue interpretar corretamente número decimal,  por exemplo a quantidade  8,4 como resultado de medida de grandezas  contínua. Ou seja, não interpreta a parte decimal  0,4 como parte da unidade de medida,  quer corresponda a medida  de comprimento, de área de volume ,de temperatura ou outras. Nas medições de grandezas que envolvem outras bases que não as decimais, como as medições de tempo, de angulo,  pude observar,  por exemplo, que na leitura do intervalo de  tempo 8h e 24min, alguns alunos representam como 8,24 e não como 8,4 horas. Da mesma forma, a medição de angulo ou do deslocamento angular 8,4º. Esta dificuldade tem sua causa na falta de conexão do número com a medida da grandeza em questão.  


O não entendimento das quantidades menores de que a unidade tem sua origem na não elaboração, pelo aluno, dos nexos conceituais entre a medida de uma grandeza contínua, com a fração e a sua representação. A não  apreensão conceitual do número e  como esta vai  permanecendo ao longo vida na escola do aluno, resulta em  dificuldades nas elaboração de nexos  conceituais tanto para a matemática como para a Física e outras áreas de conhecimento (Cunha, 2002). Os estudos de  Catalani ( 2002),   permitem constatar  que o conceito de fração origina-se na inter-relação entre medir e representar numericamente o resultado desta medida. 


Vários pesquisadores, como Moura (1996),  Prado( 2001),  Catalani (2002), Woerle(1999)  LIMA,L & MOISÉS,R(1998), Bianchini(2001), Cunha(2002), Centelho(1998), Brousseau (1987), têm se dedicado ao estudo das frações e da medida. Esses estudos examinam as concepções, representações e significações de alunos e de professores com relação a esses conceitos. 
 Concordamos com Catalani (2002) sobre a dificuldade apresentada pelos alunos  estar relacionada com o ensino que faz uso da linguagem formal e na operacionalidade dessa linguagem matemática. Em física constatamos que a dificuldade de aprendizagem conceitual, está relacionada a falta de compreensão da quantificação de grandezas físicas fundamentais como comprimento, tempo, massa, temperatura e dos conceitos matemáticos como o da fração, medida e número decimal.  


O presente estudo, em andamento, dará  prosseguimento aos  estudos iniciados com a dissertação de Mestrado, com uma nova investigação baseada  na  questão: "Como a elaboração dos nexos  conceituais da medida pelos alunos futuros professores e professores estão relacionadas com o conceito de número e com conceitos da física”?


 Para respondermos  a questão, como foi dito na parte introdutória,  buscaremos apoio nas teorias que tratam da apreensão do conceito numa perspectiva lógico–histórico sobre a dependência do pensamento com os sistemas de linguagem (Kopnin, 1978). Para Kopnin os conhecimentos surgem por via histórico-natural e são gerados pelas necessidades práticas.  
 
Partiremos das  seguintes hipóteses :

 a) o não entendimento de conceitos matemáticos e físicos resultam da não conexão pelo educador e educando , do conceito de número  com o conceito de medida.

 b)  o entendimento do conceito da grandeza se dará a partir do momento em que o ensino priorize o lógico e o histórico do conhecimento de número e de medida. 


Propomos aplicar aos alunos atividades que enfoquem o controle de variações quantitativas, partindo de situações nas quais seja possível ao alunos fazer   conexões com o conceito de medida, de continuidade, e de grandeza, tendo em conta que  o conceito de medida e de grandeza  caracterizam-se como conexões básicas para a elaboração dos conceitos preliminares, quer físicos ou matemáticos aliados a uma reflexão sobre a concepção de realidade que decorre dessas conexões.


Faremos inicialmente um estudo  preliminar com atividades práticas em sala de aula, que enfoquem a medição de grandezas contínuas, com o propósito de obter informações sobre os conhecimentos prévios dos professores no que se refere aos conceitos de números e sua relação com medição. A pesquisa desenvolverá atividades de ensino com fundamento no desenvolvimento lógico-histórico do conceito matemático de número e de suas conexões com os conceitos de medidas físicas. Nossos sujeitos de pesquisa serão alunos do Curso Noturno de Pedagogia de uma Universidade Pública e que em sua maioria são professores do ensino fundamental.  


 Essas atividades propiciarão, aos professores, a compreensão do estudo das frações vinculado a gênese de sua criação, que foi a necessidade da  medida. As elaborações dos alunos / professores serão registradas através de gravação e posteriormente transcritas para análise.  O material empírico será constituído basicamente dos registros dos professores e dos registros do pesquisador. 



Procederemos a análise dos resultados obtidos com base  na aplicação das atividades e de um  questionário final. Essa análise por sua vez, classificará as formas das possíveis relações que o professor fará entre os conceitos de medidas e o conceito de número e sua visão da realidade .
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